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RESUMO 
 

O presente estudo teve como objetivo avaliar os bancos de sementes de espécies arbóreas em 
reflorestamentos com diferentes idades. Foram estudados reflorestamentos com quatro anos, 
seis anos e oito anos no Parque Ecológico Mauro Romano em Andrade Costa, no município 
de Vassouras-RJ. Foram distribuídas em cada reflorestamento 15 parcelas de 25 cm x 25 cm 
em cada mês de coleta, sendo realizadas amostragens ao longo de 10 meses. A serapilheira foi 
triada e as sementes separadas em sacos plásticos para identificação. Foram encontradas no 
total 2.438 sementes de 12 espécies. No reflorestamento de quatro anos de idade foram 
coletadas 10 sementes pertencentes a uma espécie, no plantio de seis anos foram 1.180 
sementes de 10 espécies e no reflorestamento de oito anos foram 1.248 sementes de 11 
espécies. Psidium cattleianum  foi a espécie com maior número de sementes nos 
reflorestamentos com seis e oito anos de idade, no reflorestamento de quatro anos, apenas 
Peltophorum dubium foi coletada. A abundância, a diversidade, a riqueza e a composição de 
espécies não diferiram significativamente entre os reflorestamentos de seis e oito anos, mas 
ambos diferiram significativamente do reflorestamento de quatro anos. Analisando o grupo 
ecológico, as pioneiras foram representadas por 50,00% das espécies encontradas nos 
reflorestamentos, enquanto que 41,66% das espécies são secundárias iniciais e 8,33% são do 
grupo das secundárias tardias. Na avaliação da síndrome de dispersão, 38,46% das espécies se 
apresentaram como autocóricas, 30,77% como anemocóricas e 30,77% como zoocóricas. A 
maioria das espécies que constituem o banco de sementes (92,3%) foram utilizadas nos 
reflorestamentos. Pode-se observar que a chegada de sementes nos reflorestamentos oriundas 
de florestas nativas da região é quase nula, vale pontuar que não houve identificação de 
dispersão de sementes zoocóricas e o percentual de sementes de espécies do grupo das 
secundárias tardias é baixo. Tendo em vista os resultados observados, podemos sugerir que o 
potencial de regeneração natural nos plantios ainda é pequeno. 
 
 
Palavras-chave: dispersão, diversidade, Mata Atlântica. 
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ABSTRACT 
 

 

This study aimed to evaluate the seed banks of tree species in reforestations with different 
ages. Were studied reforestations with four, six and eight years in the Mauro Romano Eco-
logical Park in Andrade Costa, municipality of Vassouras, Rio de Janeiro State, Brazil. It 
was distributed per month,in each reforestation, 15 plots of 25 cm x 25 cm. Sampling oc-
cured during 10 months. The seeds of the each sample were separated for identification. It 
wasfound in total 2,438 seeds of 12 species. In reforestation with four years old we collect-
ed 10 seeds belonging to one specie, in the planting of six years there were 1.180 seeds of 
10 species and in the reforestation of eight years there were 1.248 seeds of 11 species. Psid-

ium cattleianum S. was the specie with the highest number of seeds in six and eight years 
old reforestations, in the reforestation with four years only Peltophorum dubium S.was col-
lected. The abundance, diversity, richness and species composition did not differ signifi-
cantly between the reforestation of six and eight years, but both were different of the refor-
estation with four years. Analyzing the successional groups, the pioneers were represented 
by 50.00% of the species found in reforestations, while 41.66% of the species are early sec-
ondary and 8,33% are from the group of late secondary. In the evaluation of dispersion 
syndrome, 38.46% of the species are autochorous, 30.77% are anemochoric and 30.77% are 
zoochoric. Most of the species in the seed bank (92.3%) were used in the reforestations. In 
the reforestations, the arrival of seeds derived from natural forests is almost null. No zoo-
choric seed dispersal were observed and the percentage of seeds fromthe late secondary 
group is low. Thus, the results suggest that the potential for secondary regeneration in re-
forestations is still small. 
 
 
Keywords: Atlantic Rain Forest, dispersion, diversity. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Mata Atlântica contém poucos ecossistemas bem conservados, consequência dos 

desmatamentos ocorridos a partir do século XVI, com a chegada dos portugueses ao Brasil 

(Dean 2004). No período Brasil Império e República sua degradação foi agravada pelo ciclo 

do café, que era o cultivo mais rentável no país neste período (Dean 2004). No Rio de Janeiro, 

com sua produção localizada principalmente em Vassouras no Vale do Paraíba, o plantio do 

café foi substituindo rapidamente as florestas primárias de Mata Atlântica (Petrucelli 1994).  

O ciclo do café impulsionou também o crescimento demográfico, a industrialização e 

o crescimento de ferrovias, contribuindo ainda mais para o desmatamento das florestas do 

Bioma Mata Atlântica (Neves 2006). Restam atualmente apenas 8,5% da cobertura florestal 

original da Mata Atlântica, fazendo desse bioma um dos mais ameaçados do Brasil (SOS 

Mata Atlântica 2013).  

Diante desse cenário, além da conservação dos remanescentes de florestas, é 

importante centrar esforços na recuperação da Mata Atlântica (Cunha & Guedes) Visto que 

tanto a conservação como a recuperação são ações eficazes para a proteção de sua elevada 

biodiversidade e dos serviços ecológicos que proporcionam (Cunha & Guedes 2013). A 

relevância dos reflorestamentos para a manutenção ou melhoria da qualidade ambiental e 

proteção da biodiversidade ganha relevância quando constata-se que as atuais áreas protegidas 

da Mata Atlântica ainda não são suficientes para garantir a sobrevivência das espécies que 

nela habitam (Noffs et al. 2000). 

Para a recuperação das áreas degradadas a técnica mais utilizada é o plantio de mudas 

de espécies arbóreas (Rodrigues & Gandolfi 2004, Kageyama & Gandara 2000). Quando se 

realiza tal procedimento, visando a recuperação ambiental, é importante que ocorra a 

aceleração da sucessão secundária, retomando a capacidade de regeneração natural desse 

ecossistema (Engel &Parrota 2003). Um dos principais condicionantes para a regeneração 

natural é o banco de sementes, o qual tem elevada importância para as fases iniciais de 

sucessão de um ambiente degradado (Hall & Swaine 1980, Butler & Chazdon 1998). O banco 

de sementes é o estoque de sementes no solo e na serapilheira (Vieira & Reis 2003).  

O banco de sementes em florestas tropicais como a Mata Atlântica está correlacionado 

a alguns processos em nível de população e comunidade, como o estabelecimento de 

populações, manutenção ou aumento da biodiversidade após distúrbios e a instalação dos 

grupos ecológicos (Garwood 1989). Isso ocorre porque sementes contidas no banco de 
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sementes podem potencialmente substituir plantas adultas após um distúrbio e elas são sempre 

existentes em número maior do que o de plantas jovens e adultas (Harper 1977 apud Araujo et 

al. 2004). 

A chuva de sementes ocasionada pela dispersão dos diásporos (unidades de dispersão) 

é um mecanismo que aumenta a variabilidade genética do banco de sementes e pode ocorrer 

com espécies da própria área (autóctones) ou de áreas adjacentes (alóctones) (Martinez & 

Soto 1993). Os diásporos autóctones mantém a diversidade florística da área onde ocorrem, 

enquanto que os diásporos alóctones têm o potencial de aumentar a riqueza de espécies e a 

variabilidade genética do banco de sementes de outras áreas (Martinez & Soto 1993). Alguns 

fatores ligados à fisiologia dos diásporos, como a necessidade de luz e umidade, podem 

ocasionar a perda de sementes do banco quando estes condicionantes forem restritos, outro 

fator que ocasiona a saída dos diásporos do banco de sementes é a predação das sementes pela 

fauna (Joly 1986 apud Gasparino et al. 2006). 

A diversidade florística do banco de sementes pode variar de acordo com o período do 

ano em que ocorreu a amostragem, ocorre também a sazonalidade na germinação das 

sementes (Garwood 1989), condicionados pelas características da fenologia das espécies, 

variando o fluxo de diásporos em determinada época do ano (Rathcke & Lacey 1985). A 

quantidade de sementes de espécies com dispersão anemocórica tende a ser maior nas 

estações mais secas e com maior frequência de ventos fortes e as espécies de frutos carnosos 

de dispersão zoocórica tendem a ter maior deposição no início de estações chuvosas (Rathcke 

& Lacey 1985).  

Assim, a composição do banco de sementes varia sazonalmente e espacialmente em 

ambientes florestais, por isso avaliar a potencialidade e condicionantes da regeneração natural 

é fundamental para a recuperação do ambiente degradado (Venturoli et al. 2011 ). Estudos da 

composição do banco de sementes e dos mecanismos de dispersão são importantes 

ferramentas para a compreensão da regeneração espontânea em ecossistemas florestais (Naipo 

et al. 1999 apud Nobrega et al. 2009). Tais estudos permitem avaliar o potencial florístico 

existente em um processo de sucessão, sendo cada vez mais essencial para a compreensão da 

evolução e estabelecimento de um ecossistema florestal, possibilitando adotar técnicas de 

conservação e planos de recuperação de áreas degradadas eficientes (Naipo et al. 1999 apud 

Nobrega et al. 2009). 
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1.1 OBJETIVO GERAL 

 

 O presente estudo teve como objetivo avaliar o banco de sementes de espécies 

arbóreas em reflorestamentos com diferentes idades. 

 

1.1.1 Objetivos Específicos 

 

· Comparar a abundância, a riqueza, a diversidade e a composição dos bancos de 

sementes da serapilheira de reflorestamentos com diferentes idades.  

· Analisar as síndromes de dispersão das sementes. 

· Discutir as diferenças no potencial de regeneração dos plantios. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1. ÁREA DE ESTUDO  

  
O estudo foi realizado no Parque Ecológico Mauro Romano (PMER) em Andrade 

Costa, sub-distrito de Andrade Pinto, na zona rural do município de Vassouras (latitude: 22º 

24’ 14’’ S; longitude: 43º 39’ 45’’ O). O município pertence a região Centro-Sul Fluminense 

do estado do Rio de Janeiro e apresenta uma altitude média de 416,82 m (Macedo et al. 2011). 

(Figura 1).  
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Figura 1. Estado do Rio de Janeiro e o município de Vassouras. Fonte: Francelino et al. 

(2012). 

 

Vassouras está inserido no bioma Mata Atlântica e suas formações florestais 

praticamente não apresentavam alterações até o século XIX, quando iniciou-se as plantações 

de café (Francelino et al. 2012). O município apresenta atualmente muitas áreas com 

pastagens (60,2% do território) e poucas áreas cobertas com florestas nativas (35,3% do 

território) (Rezende 2007). O solo de Andrade Costa é Podzólico Vermelho – Amarelo 

eutrófico (Embrapa Solos 2001). O clima de Vassouras é o mesotérmico úmido (Cwa) 

(classificação de Köppen), com temperaturas variando de 17,4 °C (julho) a 23,7°C (fevereiro), 

precipitação variando de 230 mm (janeiro) a 18,5 mm (julho) e média de 1.200 mm de chuva 

por ano (FIDERJ 1978). 

A coleta da serapilheira para análise do banco de sementes foi realizada em 

reflorestamentos com quatro, seis e oito anos de idade, sendo os plantios realizados em 2008, 

2010 e 2012, respectivamente, no Parque Ecológico Mauro Romano. O Parque foi fundado 

pela área pública de direito privado Vale Verdejante (Figura 2). 

 

 

Figura 2. Delimitação dos reflorestamentos realizados em 2008 (amarelo), 2010 (azul) e 2012 

(verde) do Parque Ecológico Mauro Romano, Vassouras-RJ. Fonte: Modificado de Google 

Earth (2016). 
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No total, foram plantadas 1.500 mudas com espaçamento aproximadamente de 2 x 2 

m, sendo utilizadas 500 mudas em cada ano de plantio. O plantio de oito anos possui uma 

área aproximada de 2.064 m² (Figura 3), o plantio de seis anos tem uma área 1.855 m² (Figura 

4) e o reflorestamento de quatro anos tem uma área aproximada de 1.404 m² (Figura 5). Nos 

três plantios foram utilizadas espécies florestais nativas em sua maioria e menos de 10% de 

espécies exóticas (Tabela 1). 

 

 

 

 

Figura 3. Reflorestamento com oito anos de idade no Parque Ecológico Mauro Romano, 

Vassouras-RJ. 

 

Figura 4. Reflorestamento com seis anos de idade no Parque Ecológico Mauro Romano, 

Vassouras-RJ. 
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Figura 5. Reflorestamento com quatro anos de idade do Parque Ecológico Mauro  

Romano,Vassouras-RJ.  
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Tabela 1. Espécies utilizadas nos reflorestamentos da Vale Verdejante, Vassouras, 

Rio de Janeiro. 

 

Nome Popular Nome Cientifico Familia GE 

Abiu Pouteria caimito R. Sapotaceae SI 

Açacu Hura crepitans L. Euphorbiaceae CL 

Acaí Euterpe oleracea M. Arecaceae CL 

Acerola Malpighia emarginata DC. Malpighiaceae P 

Amora Maclura tinctoria L. Moraceae P 

Angico-vermelho Anadenanthera macrocarpa B. Fabaceae-Mimosoideae P 

Araça Psidium cattleianum S. Myrtaceae P 

Araribá Centrolobium robustum M. Fabaceae-Papilionaceae SI 

Aroeira Schinus Terebintifolia R. Anacardiaceae P 

Cabeludinha Myrciaria glazioviana K. Myrtaceae P 

Cacau Theobroma cacao L. Malvaceae SI 

Cajá-manga Spondias dulcis F. Anacardiaceae P 

Caju Anacardium occidentale L. Anacardiaceae P 

Cássia-carnaval Senna spectabilis DC. Fabaceae-Caesalpinoideae P 

Castanha do pará Bertholetia excelsa B. Lecythidaceae P 

Castanha-maranhão Bombacopsis glabra P. Bombacaceae P 

Cedro Cedrela fissilis V. Meliacease CL 

Cedro-rosa Cedrela odorata L. Meliacease CL 

Dama da noite Cestrum nocturnum L. Solanaceae SI 

Farinha-seca Peltophorum dubium S. Fabaceae-Caesalpinioideae SI 

Goiaba     Psidium guajava L. Myrtaceae P 

Grumixama     Eugenia brasiliensis L. Myrtaceae ST 

Guapuvuru     Schizolobium parahyba V. Fabaceae-Caesalpinioidae P 

Ingá-branco     Inga laurina SW. Fabaceae-Mimosoideae P 

Ingá-cipó     Inga edulis M. Fabaceae-Mimosoideae CL 

Ipê-amarelo     Tabebuia chrysotricha M. Bignoniaceae P 

Ipê-roxo     Tabebuia avellanedae L. Bignoniaceae P 

Ipê-verde     Cybistax antisyphilitica M. Bignoniaceae P 

Jacarandá     Jacaranda cuspidifoliae M. Bignoniaceae ST 

Jaqueira    Artocarpus heterophyllus L. Moraceae SI 
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Nota: (GE) grupo ecológico, (P) pioneira, (SI) secundária inicial, (ST) secundária tardia, (CL) 

climáx. 

 

 

 

 

Continuação: Tabela 1. Espécies utilizadas nos reflorestamentos do Parque 

Ecológico Mauro Romano, Vassouras, Estado do Rio de Janeiro. 

 

Nome Popular Nome Cientifico Familia GE 

Jequitibá Cariniana legalis M. Lecythidaceae CL 

Jurema-branca Pithecolobium tortum M. Fabaceae-Mimosoideae P 

Limão Citrus limon L. Rutaceae P 

Lobeira Solanum lycocarpum H. Solanaceae P 

Loro Laurus nobilis L. Lauraceae CL 

Maracujá Passiflora edulis S. Passifloraceae - 

Melaleuca Melaleuca leucadendron L. Myrtaceae P 

Mulungu Erythrina speciosa A. Fabaceae-Papileonoideae P 

Oiti Licania tomentosa B. Chrysobalanaceae SI 

Orelha de negro Enterolobium contortisiliquumV. Fabaceae-Mimosoideae SI 

Paineira Chorisia speciosa H. Bombacaceae ST 

Pata de vaca Bauhinia monandra K. Fabaceae-Caesalpinoideae P 

Pau-brasil Caesalpinia echinata L. Fabaceae-Caesalpinoideae ST 

Pau-jangada Apeiba tibourbou A. Malvaceae P 

Pau-mulato Calycophyllum spruceanum B. Rubiaceae SI 

Pau-ferro Caesalpinia ferrea M. Fabaceae-Caesalpinioideae SI 

Pitanga Eugenia uniflora L. Myrtaceae CL 

Pitomba Talisia esculenta A. Sapindaceae ST 

Sete-capas Campomanesia guazumifolia C. Myrtacease P 

Sibipiruna Caesalpinia peltophoroides B. Fabaceae-Caesalpinioideae P 

Tipuana Tipuana tipu B. Fabaceae-Faboideae CL 

Tucum Bactris setosa M. Arecaceae P 

Urucum Bixa orellana L. Bixaceae P 

Ventosa Hernandia sonora L. Hernandiaceae SI 
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2.2. AMOSTRAGEM 

 

Foram distribuídas em cada reflorestamento 15 parcelas de 25 x 25 cm (Almeida 

2012) (Figura 6), alocadas em três linhas e com cinco parcelas em cada linha. O espaçamento 

entre as parcelas e entre linhas foi de cinco metros (Arato et al. 2003) (Figura 7).A coleta do 

banco de sementes da serapilheira foi feita mensalmente durante o período de 10 meses, 

começando no mês de dezembro de 2015 e se encerrando no mês de setembro de 2016. As 

parcelas não foram fixadas e a cada mês houve uma nova distribuição. 

 

                    
Figura 6. Parcela de 25 x 25 cm utilizada na amostragem do banco de sementes da 

serapilheira no Parque Ecológico Mauro Romano, Vassouras, Estado do Rio de Janeiro. 
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Figura 7. Padrão de distribuição das parcelas para amostragem do banco de sementes da 

serapilheira no Parque Ecológico Mauro Romano, Vassouras, Estado do Rio de Janeiro. 

Fonte: Arguelho (2016). 

A serapilheira contida dentro dos limites das parcelas foi coletada e alocada em sacos 

de papel identificados. Após isso, os sacos de papel foram levados ao laboratório de Gestão 

Ambiental da UFRRJ, Instituto Três Rios, para se realizar o processo da eliminação da 

umidade na serapilheira, utilizando-se uma estufa regulada a 100 oC por 1 hora. Após a 

eliminação da umidade, a serapilheira foi triada e as sementes encontradas foram retiradas e 

separadas em sacos plásticos para posterior identificação.  

As sementes foram primeiramente separadas em morfoespécies, quantificadas e 

colocadas em sacos plásticos etiquetados. Posteriormente, foi realizada a identificação em 

nível de espécie, através de consultas à bibliografia especializada e pela análise de 

especialistas. As sementes encontradas foram classificadas de acordo com a característica 

sucessionais das espécies em pioneiras, secundárias iniciais, secundárias tardias e climaxes 

(Budowski 1965). As sementes também foram classificadas por síndrome de dispersão como 

autocóricas, zoocóricas ou anemocóricas. 

 

2.3 ANÁLISE DE DADOS 

 

Para comparar a abundância, a riqueza e a diversidade (Índice de Shannon) de espécies 

do banco de sementes da serapilheira foram utilizados o teste de Kruskal-Wallis e o método 

de Dunn. Na análise da composição de espécies do banco de sementes da serapilheira foi 

utilizada a Ordenação Multidimensional Não-Métrica e a ANOSIM com o índice de Bray-

Curtis, considerando a probabilidade de 5% para aferir significância. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram encontradas no total 2.438 sementes de 12 espécies. No plantio de quatro anos 

de idade foram coletadas 10 sementes pertencentes a uma espécie, no plantio de seis anos 

foram 1.180 sementes de 10 espécies e no reflorestamento de oito anos foram 1.248 sementes 

de 11 espécies (Tabela 2). No plantio de quatro anos de idade apenas a Peltophorum dubium 

S. - Fabaceae, foi coletada, enquanto que Psidium cattleianum S. - Myrtaceae, foi a espécie 

com maior número de sementes nos outros dois reflorestamentos. 

 

Tabela 2. Abundância das espécies encontradas no banco de sementes da serapilheira de 

reflorestamentos de diferentes idades, síndromes de dispersão (SD), grupo ecológico (GE) e  

sua utilização nos reflorestamentos,no Parque Ecológico Mauro Romano, Vassouras, estado 

do Rio de Janeiro. 

Espécies 
4 

anos 

6 

anos 

8  

anos 
SD GE 

Utilizada no 

Reflorestamento 

Anadenanthera macrocarpa B. 0 1 0 Aut P Sim 

Caesalpinia ferrea B. 0 0 4 Aut SI Sim 

Enterolobium contortisiliquum V. 0 71 39 Aut SI Sim 

Inga laurina SW. 0 70 17 Zoo SI Sim 

Licania tomentosa B. 0 2 5 Zoo SI Sim 

Melaleuca leucadendron L. 0 49 157 Ane P Sim 

Peltophorum dubium S. 10 424 263 Ane SI Sim 

Pithecolobium tortum M. 0 11 37 Aut P Sim 

Psidium cattleianum S. 0 538 495 Zoo P Sim 

Pterogyne nitens T. 0 0 31 Ane P Não 

Senna spectabilis DC. 0 9 174 Aut P Sim 

Tabebuia chrysotricha M. 0 5 0 Ane ST Sim 

Total 10 1.180 1.228 

   

 

Nota: (Aut) autocórica, (Ane) anemocórica, (Zoo) zoocórica, (ST) secundária tardia, (SI) 

secundária inicial, (P) pioneira. 

 

É importante destacar que as sementes da Psidium cattleianum S. foram coletadas em 

frutos. Psidium cattleianum, conhecido como araçazeiro, é uma espécie frutífera bastante 
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utilizada em reflorestamentos para atrair animas silvestres, atraindo dispersores (Lorenzi 

2000). A condição de alta luminosidade nos reflorestamentos proporciona condições para a 

espécie crescer e se reproduzir, pois não ocorre no interior de vegetação primária com dossel 

fechado (Lorenzi 2000). 

Também foi verificado grande abundância de sementes da Peltophorum dubium S., 

uma espécie que ocorre em grandes quantidade em Florestas Estacionais Semideciduais em 

vegetação secundária e primária (Durigan et al. 1997). É uma espécie de grande porte que se 

reproduz bem em clareiras e bordas de mata de uma forma rápida (Durigan et al. 1997). A sua 

produção de sementes é iniciada quando os indivíduos estão entre 8 a 12 anos de idade, a 

floração é iniciada em dezembro a fevereiro e a maturação de sementes acontece de abril a 

junho, seus frutos permanecem na árvore por muito tempo e são dispersos por vários meses 

(Durigan et al. 1997). Devido a produção de sementes de P. dubium ocorrer durante quase 

todo o ano, sua abundância é grande, assim como a sua contribuição para a riqueza nos 

plantios. Pode-se verificar que, pelo fato da espécie começar sua produção de sementes entre 

8 a 12 anos de idade, as sementes encontradas provavelmente chegaram até os 

reflorestamentos de seis e quatro anos pela dispersão  

No plantio de oito anos de idade apenas uma espécie encontrada na amostragem do 

banco de sementes não foi utilizada no reflorestamento.Nos plantios de seis e de quatro anos 

todas as espécies foram utilizadas no reflorestamento. Sorreano (2002), analisando o banco de 

sementes de três áreas reflorestadas, uma com seis anos, outra com nove anos e outra com 46 

anos, observou que nos reflorestamentos com seis anos e 46 anos poucas espécies que 

formavam o banco de sementes foram utilizadas nos reflorestamentos e ambas tinham 

fragmentos florestais próximos. No plantio com nove anos, que era uma área cercada por uma 

paisagem degradada, o banco de sementes era formado pela maioria das espécies utilizadas no 

reflorestamento. Assim, ele sugere que a grande quantidade de sementes autóctones foi 

devido à área recuperada estar localizada em uma paisagem degradada e não possuir muitos 

fragmentos próximos, o que também retrata a situação dos reflorestamentos do presente 

estudo (Figura 8). 

Em relação à síndrome de dispersão, 38,46% das espécies são autocóricas, 30,77% são 

anemocóricas e 30,77% são zoocóricas. Ao verificarmos os dados de dispersão, a riqueza de 

espécies autocóricas é muito elevada para o padrão das florestas tropicais, onde a tendência é 

que haja um número superior de espécies zoocóricas e anemocóricas (Penhalber & Mantovani 

1997). Alvarenga et al. (2006) analisando a síndrome de dispersão de espécies do banco de 
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sementes de uma área em recomposição de mata ciliar de uma nascente em Minas Gerais, 

concluíram que a maior parte das espécies encontradas eram zoocóricas, seguidas de 

anemocóricas e autocóricas, divergindo dos dados encontrados no presente estudo. Mas 

também devemos considerar que mesmo estando em um ambiente tropical estamos falando de 

florestas plantadas, ou seja, podem não seguir o padrão natural. 

O maior número de espécies autocóricas pode ser devido ao fato de que 92,3% das 

espécies que constituem o banco de sementes foram utilizadas nos três plantios. Essa grande 

abundância de sementes autóctones mantém a diversidade da floresta, mas não acrescenta 

diversidade e riqueza (Solo & Castro 2013).  

Pelo fato dos plantios serem pouco afastados de outros fragmentos de floresta, e se 

situar em uma área com uma paisagem degradada ao seu redor, existe a dificuldade da 

chegada de sementes zoocóricas e anemocóricas, não colaborando para o aumento da riqueza 

de espécies nos plantios (Sorreano 2002) (Figura 8). 
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Figura 8. Relação dos quatro fragmentos mais próximos à área de reflorestamento, que 
podem servir como área fonte de propágulos para a área de estudo, em Andrade Costa, 
Vassouras, RJ. 

O aspecto visual dos fragmentos indica que o fragmento 2, apesar de ser o mais 

próximo ao reflorestamento, é o menor deles e aparentemente, o mais perturbado e 

prejudicado em termos de densidade e cobertura da floresta. Este fator dificulta ainda mais o 

processo de chegada de sementes alóctones ao reflorestamento e de regeneração natural dos 

plantios.   
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A única espécie que foi dispersada para um dos plantios e que não foi utilizada nos 

reflorestamentos foi Pterogyne nitens, conhecida com o amendoim-bravo, coletada no 

reflorestamento de oito anos, aumentando a riqueza de espécies anemocóricas. Pterogyne 

nitens é uma espécie que ocorre desde o nordeste até o oeste de Santa Catarina, ela tem uma 

ampla dispersão de diásporos, tanto em mata primária densa quanto em mata secundária em 

vários estágios de sucessão vegetal, e produz anualmente grande quantidade de sementes 

viáveis (Lorenzi 2000). A espécie é considerada secundária inicial e comporta-se como 

pioneira em áreas arenosas e degradadas. É recomendada para arborização urbana e de 

rodovias, além de reposição de matas ciliares com inundações rápidas e periódicas (Sebbenn 

et al. 1999). 

Quanto ao grupo ecológico, o grupo das pioneiras foi representado por 50,00% das 

espécies encontradas nos reflorestamentos, enquanto que 41,66% das espécies são secundárias 

iniciais e 8,33% são do grupo das secundárias tardias. Esses resultados vão de acordo com as 

ideias de Harper (1977) e Garwood (1989), pois sugerem que as sementes pioneiras e 

secundárias iniciais compreendem grande parte do banco de sementes. As espécies tardias e 

clímax adotam geralmente como estratégia a formação do banco de plântulas (Valk & 

Pederson 1989). Todavia, cabe ressaltar que a composição do banco de sementes está 

diretamente relacionada com a composição de espécies utilizadas nos reflorestamentos. 

O número médio de sementes foi significativamente maior nos plantios de seis e oito 

anos de idade do que no de quatro anos (Figura 9). Contudo, não houve diferença significativa 

entre os plantio de seis anos e de oito anos. A riqueza e a diversidade de espécies seguiram o 

mesmo padrão, somente foi constatada diferença significativa entre o reflorestamento de 

quatro anos de idade e os demais (Figuras 10 e 11). Sorreano (2002) constatou que plantios 

com menos de seis anos de idade têm dificuldade de produção de sementes, pelas espécies 

ainda não terem entrado em fase de reprodução.  
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Figura 9. Abundância de sementes na serapilheira de reflorestamentos com diferentes idades 

no município de Vassouras, estado do Rio de Janeiro. Nota: letras iguais sobre as colunas 

indicativas das médias apontam a ausência de diferença significativa pelo método de Dunn a 

5% de probabilidade. 

 

 

Figura 10. Riqueza de espécies de sementes na serapilheira de reflorestamentos com 

diferentes idades no município de Vassouras, estado do Rio de Janeiro. Nota: letras iguais 

sobre as colunas indicativas das médias apontam a ausência de diferença significativa pelo 

método de Dunn a 5% de probabilidade. 
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Figura 11. Índice de diversidade de espécies de sementes na serapilheira de reflorestamentos 

com diferentes idades no município de Vassouras, estado do Rio de Janeiro. Nota: letras 

iguais sobre as colunas indicativas das médias apontam a ausência de diferença significativa 

pelo método de Dunn a 5% de probabilidade. 

 

Foram observadas variações significativas na composição de espécies do banco de 

sementes da serapilheira (ANOSIM; R = 0,287; P < 0,01; Figura 11). Na comparação par a 

par, foi constatada diferença significativa entre o reflorestamento de quatro anos e o de seis 

anos  (R = 0,4396; P < 0,01) e entre o de quatro anos e o de oito anos (R = 0,4867; P < 0,01). 

Mas não houve diferença na composição de espécies nos plantios de seis anos e de oito anos 

(R = -0,0347; P = 0,74). 
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Figura 12. Ordenação multidimensional não-métrica para o banco de sementes da 

serapilheira de reflorestamentos de diferentes idades, com o índice de Bray-Curtis (Stress = 

0,1906): (O) quatro anos; (X) seis anos; (+) oito anos. 

 

Para avaliarmos o potencial da regeneração natural dos plantios, Alvarenga et al. 

(2006) sugere observar a existência de propágulos nas proximidades da área, podendo ser de 

pequenos remanescentes florestais. Andrade et al. (2002) destacam  que as chances de sucesso 

em uma regeneração natural é reduzida ou aumentada de acordo com a distância de 

remanescentes ou a degradação da paisagem ao redor da área em estudo, pois a distância da 

fonte de propágulos é a maior dificuldade para a sustentabilidade de reflorestamentos. A baixa 

porcentagem de cobertura florestal ao redor da área do presente estudo pode influenciar 

negativamente no potencial de regeneração das áreas reflorestadas. 

 Também devemos observar os grupos ecológicos das espécies, pois Braga et al. (2008) 

afirmam que bancos de sementes dominados por espécies iniciais de sucessão podem 
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influenciar de forma positiva a recuperação de um ambiente degradado, mas em conjunto com 

espécies de fase avançadas de sucessão pode gerar uma alta capacidade de regeneração. 

A formação do banco de sementes nos reflorestamentos do presente estudo por 

espécies pioneiras e secundárias iniciais era esperado, pelo fato dessas espécies serem 

colonizadoras de ambientes em fases iniciais de sucessão onde ainda há incidência de luz sob 

o dossel. Para haver uma maior capacidade de regeneração, Braga et al. (2008) sugerem que a 

baixa existência de sementes tardias no banco de sementes pode ser compensada com o 

enriquecimento do banco de sementes por espécies tardias nativas do bioma, dando 

preferência por espécies que ocorrem na região. 

Podemos então verificar que o potencial de regeneração natural ainda é baixo nos 

reflorestamentos de oito anos, seis anos e, principalmente, no reflorestamento de quatro anos, 

onde não há praticamente produção de sementes, mas há a possibilidade de intervenção com 

manejos de enriquecimento, para melhorar a chegada de novas espécies nos plantios e a 

introdução controlada e estratégica de espécies tardias e zoocóricas. 

 Além de estudos de banco de sementes, estudos do  retorno da fauna de insetos 

associados a reflorestamentos também são indicadores  de qualidade ambiental. 

 Como por exemplo, um estudo que analisou a população de borboletas frugívoras em 

três reflorestamentos de diferentes idades (54 anos, 22 anos e 11 anos e constatou a 

importância das borboletas para a recuperação de áreas reflorestadas (Sant’Anna et al. 2014). 

No mesmo estudo também se observou que reflorestamentos com idades maiores possuem 

mais resiliência do que reflorestamentos de idades menores, devido a maior biodiversidade 

que se apresenta. Assertivo ao apresentado no estudo acima elaborado por Sant’Anna et al. 

(2014), podemos entender  que o baixo potencial de regeneração dos plantios também pode 

estar relacionado a uma baixa biodiversidade e à idade dos plantios. 

 

 

 

 

 

 

 



35 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O reflorestamento de quatro anos de idade apresenta menor abundância, riqueza e 

diversidade de sementes de espécies arbóreas em seu banco de sementes que os plantios de 

seis e oito anos, em função das árvores do reflorestamento ainda não estarem em idade 

reprodutiva aos quatro anos. A chegada de sementes nos reflorestamentos oriundas de 

florestas nativas da região é quase nula. Além disso, não foi possível constatar a chegada de 

sementes nos reflorestamentos dispersas por animais. Levando isso em consideração e o baixo 

porcentual de sementes de espécies secundárias, podemos observar que o potencial de 

regeneração natural via germinação de sementes nos plantios ainda é baixo. Contudo, esse 

potencial pode ser elevado com intervenções de manejo adequadas, como o enriquecimento 

dos plantios com espécies arbóreas, preferencialmente, de estágio sucessional secundário 

tardio, principalmente as zoocóricas. 
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